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			Cíntia Vieira Soares é coordenadora das Comissões Regionais junto à Vice-Presidência de Unificação da Federação Espírita do Estado de Goiás, assessora pedagógica do Lar Espírita Francisca de Lima, além de educadora de bebês e crianças na Federação Espírita do Estado de Goiás. 

			Profissionalmente, é educadora musical e trabalha com musicalização de bebês em Goiânia. Tem graduação em Música e mestrado em Educação, pela Universidade Federal de Goiás. 

			É reconhecida internacionalmente por seu livro de conteúdo exclusivo na área, Evangelizando Bebês, publicado pela FEEGO, já na 4ª edição. 

			Publicou, também, o livro A Gênese do Bebê - ciência e espiritualidade na educação, lançado em 2018. Colabora, ainda, como Assessora Regional Centro da Coordenação Nacional de Infância da Área de Infância e Juventude do CFN - FEB.
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			NOTA DA EDITORA

			As fotos de crianças constantes de capa e miolo foram devidamente autorizadas por seus pais ou responsáveis, encontrando-se a documentação original em mãos da autora e sua cópia nos arquivos da Editora.

			A autora gentilmente cedeu os direitos autorais para a Federação Espírita do Estado de Goiás.
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			O Espiritismo foi pedagogicamente estruturado por Allan Kardec – membro que era da falange do Espírito de Verdade – com uma perspectiva educativa do ser existencial integral, valendo-se da articulação dos ensinos dos Espíritos nos seus diversificados semblantes de ciência, de filosofia e de religião, num resgate, dentro da cultura ocidental, da Cosmovisão do Homem, assim fazendo parte da construção de uma Nova Era que se iniciava e que ainda hoje vige em pleno curso.

			Kardec trouxe, dentro de uma bela estética, uma ética em que se revivesceria a figura incomparável de Jesus, desta feita muito distante daquele engessamento com que a ritualística o imobilizara e com que o poder o deformara, numa completa desfiguração da Evangelização da Humanidade.

			Caberia à Sociedade Espírita o compromisso de cumprir a sua inalienável missão de estudar, divulgar e vivenciar o Espiritismo em toda a sua amplitude e em todas as faixas etárias.

			Deste modo, os desafios vêm sendo vencidos! Todavia, novas fronteiras não ocupadas devidamente vêm sendo descobertas, revelando áreas a serem exploradas. É neste sentido que a autora Cíntia Vieira Soares ousa abordar os bebês, em A Arte de Educar Bebês e Crianças na Evangelização valendo-se do seu conhecimento espírita e da sua capacidade profissional; da sua competência; da sua experiência espírita e da sua sensibilidade musical; do seu saber e da sua arte, em uma aliança de incomparável valor.

			**

			Agora sintonize conosco relativamente à forma pré-infantil. Mentalize sua volta ao refúgio maternal da carne terrestre! Lembre-se da organização fetal, faça-se pequenino! Imagine sua necessidade de tornar a ser criança para aprender a ser homem!1 

			Parafraseando o instrutor Alexandre falando a Segismundo, podemos também dizer: Imagine sua necessidade de se tornar um Homem para ensinar a criança e o jovem que reclamam direção no bem. Ou seja, qualquer pessoa, quer seja o pai ou a mãe, quer seja o professor ou o evangelizador, deve assumir a necessária maturidade na arte de educar aqueles que a vida colocou no seu caminho, ensinando e aprendendo...

			O Espírito, ao retomar a sua evolução, desde a concepção, reivindica, no palco corpóreo existencial, que seja contemplado em toda a sua inteireza, como um desafio para quantos se debruçam sobre a sua existência intra e extrauterina.

			É nessa perspectiva que surge um sopro renovador se abatendo sobre a Terra neste tempo de transição planetária.

			Cíntia Vieira Soares, a já cognominada com justeza de a encantadora de bebês, é parte desta transformação vigente, com seu trabalho renovador e inovador de sistematizar uma abordagem capaz de incluir o bebê, mesmo sabendo que nessa fase há tanto desconhecimento quanto desqualificação por parte de pais e de profissionais, de tutores e de educadores, que estão muito longe de perceber a grandeza do significado que encerra esse período existencial do Espírito ao retomar a sua jornada física a partir da concepção.

			Uma das inúmeras mudanças que a autora propõe como consequência da ampliação paradigmática da evangelização está no empoderamento pelos pais do seu real papel dentro da Evangelização Infanto-Juvenil.

			Definitivamente, já não cabe mais aos pais, tão somente, perguntar:

			— O que o Centro Espírita pode fazer por nós, os pais, para a Evangelização dos nossos filhos?

			Mas, e, sobretudo, são os pais que devem se indagar:

			— O que nós, os pais, podemos fazer no Centro Espírita para a Evangelização dos nossos filhos?

			Deste modo, os pais devem ficar perfeitamente conscientes de que eles são protagonistas da evangelização dos seus filhos, sem a substituição ou transferência, para a Sociedade Espírita, da responsabilidade que lhes compete.

			Tudo isso por se considerar que a evangelização dos filhos é tarefa fundamentalmente da família e que pode e deve ter na Sociedade Espírita um excelente apoio.

			É nesse horizonte que Cíntia, incluindo o seu viés artístico, é mais que uma encantadora de bebês, é também uma encantadora de adultos – pais e evangelizadores – posto que estes aprendam a cultivar a delicada arte de cuidar de crianças, revelando e, ao mesmo tempo, mimetizando o Divino Encantador da Humanidade.

			Alberto Ribeiro de Almeida

			Belém, 13 de junho de 2015. 
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			As luzes se apagam, meia luz se faz na plateia. Agora somente o palco. Os músicos entram e logo a seguir, o maestro. Todos se preparam em silêncio absoluto. O espetáculo vai começar. O maestro levanta as mãos firmes, dá a entrada e a Abertura de Johann Strauss começa. Com olhar atento e acuidade auditiva impecável, o regente conduz todos os planos sonoros da obra sinfônica. Instrumentos de cordas, madeiras, metais e percussão dialogam sonoramente compondo a textura harmônica dos timbres e da diversidade dos naipes. A sensibilidade agógica faz a diferença na interpretação musical, tocando os sentimentos de quantos ouvem a melodia, em suas cadências, andantes, adágios, acelerandos, ritardandos e rubatos, imprimindo o movimento poético do texto musical. A plateia se enleva diante de tão expressiva fruição artística... A Arte se faz.

			Quando assistimos à apresentação de uma orquestra, mergulhamos inteiramente no mundo sonoro nutrindo nossa alma de arte e sensibilidade. A música alimenta nosso espírito, nos faz vibrar, viver o inesperado. Envoltos nos movimentos do violino e na melodia expressiva da flauta, sentimos emoções raramente percebidas no dia a dia. A arte nos transforma, nos colocando em contato com nossa essência.

			Muitas vezes não imaginamos o quanto intenso e elaborado é este trabalho artístico. Para que cumpra o seu papel enquanto arte, que é sensibilizar, exige-se dos músicos e principalmente do regente, não só a marcação precisa do compasso, em meio à complexidade de detalhes que compõem a partitura, mas ainda, amplos conhecimentos de música aliados a habilidades de comando. A sensibilidade na percepção do outro, ativando no músico a sua melhor performance na composição do todo, é também um grande desafio para o maestro. O sentimento e a emoção estão presentes desde a primeira nota ao último acorde.

			Ao mudar o cenário para a educação, percebe-se que a orquestra é semelhante. Educar é uma arte. O seu maior propósito é transformar. É possibilitar a renovação de sentimentos, pensamentos e atitudes do espírito, aproximando-o do bem. É reconhecer em Jesus, o roteiro para a evangelização do ser espiritual em busca do homem de bem.

			Há que se ter conhecimentos específicos para decodificar a partitura do evangelho, reconhecendo na doutrina espírita a base da vida espiritual. A habilidade e a criatividade são também necessárias para que o fazer educativo não se paute apenas no amor e na boa vontade, mas, também na competência da qualidade técnica. Há, contudo, que se perceber o outro, para que a composição educativa seja harmoniosa. Educação é obra de coletividade, onde o grupo influi diretamente na prática educativa. Escutar o outro é fundamental para que a obra artística se faça em perfeita comunhão. Na orquestra da educação, a criança é o nosso outro. Educá-la é despertar-lhe a sensibilidade para o aprender. É sentir sua essência espiritual com acuidade de artista. É ativar sentimentos e emoções para que o conhecimento lhe faça sentido. É criar possibilidades para que ela descubra seus sons e ritmos e componha a sua própria música na pauta da vida espiritual.

			Desta forma, evangelizar verdadeiramente é uma arte, que se faz a partir do encontro com o outro. Assim como a arte sensibiliza e transforma, a partir do contato com seu apreciador, a educação também a isso se propõe. É um encontro de almas sensíveis que se transformam no percurso das reencarnações. E é nesta perspectiva que caminha o nosso pensamento para esta obra.

			Estamos em um momento muito especial no trabalho com a Infância, o que nos tem impulsionado a intensos estudos no sentido de construir filosofia mais avançada e agregar eficazes recursos educativos para as próximas gerações.

			Sabemos que os desafios têm sido cada vez maiores quanto às metodologias e formas de se atender o espírito recém-encarnado, e que os evangelizadores têm se desdobrado em estudos doutrinários e em áreas como a pedagogia e psicologia a fim de contemplar seus objetivos de evangelização na Casa Espírita.

			Diante deste quadro desafiador, afirmamos que estamos em momento muito bom, pois temos a oportunidade de questionar as práticas vigentes, em busca de caminhos que nos conduzem a descobertas de novos olhares para infância, estimulando-nos a diferentes formas de ação.

			A Evangelização de Bebês vem, de certa forma, colaborar neste sentido. Aponta novos caminhos, abre horizontes, não somente no trabalho com a criança, mas, sobretudo, com a família, tornando legítimo o seu comprometimento com o processo evangelizador de seu filho.

			Em ação há alguns anos, a evangelização de bebês tem se difundido por todo Brasil. Em Goiás2, a iniciativa surgiu em 2005 e foi impulsionada com a publicação do livro Evangelizando Bebês, em 2011. Como que numa inspiração coletiva, outras iniciativas surgiram quase que ao mesmo tempo, borbulhando por todo o país, com evangelizadores diferentes e sem qualquer vínculo uns com os outros, aguçando a curiosidade de todos sobre essa tão singular Evangelização de Bebês.

			A nosso ver, aí está o princípio da universalidade contemplado na introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo, em que Kardec (2010) orienta que:

			Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concordância que haja entre as revelações que eles façam espontaneamente, servindo-se de grande número de médiuns estranhos uns aos outros e em vários lugares. [...] quando um princípio novo tem que ser enunciado, isso se dá espontaneamente em diversos pontos ao mesmo tempo e de modo idêntico, senão quanto à forma, quanto ao fundo.3

			Diante disso, o que se observa é que a evangelização com bebês, nos diversos estados do Brasil, acontece de forma criativa, adaptada, respeitando o contexto e a realidade da região, mas com a base filosófica e doutrinária integradas em Jesus e Kardec, em sintonia com o processo educativo do ser espiritual.

			Perante as especificidades de cada região e a perspectiva de ampliação do trabalho, vimos a necessidade de saber como estavam se desenvolvendo as atividades com bebês nos Centros Espíritas em todo Brasil. Fizemos então, a proposta de uma singela pesquisa sobre o trabalho de Evangelização de Bebês nos estados que já realizavam estas atividades.

			A participação, ainda que parcial, dos estados4, nos permitiu conhecer as experiências dos diversos grupos de evangelização de bebês. Pudemos identificar com este primeiro estudo, aspectos bem semelhantes sobre o trabalho nos diferentes locais, os quais serão detalhados no decorrer dos capítulos.

			Com base em estudos e na contribuição dos estados, a proposta deste livro é, primeiramente, abordar os aspectos que fundamentam a Evangelização de Bebês, a partir dos princípios doutrinários e diretrizes que norteiam o trabalho, contemplando os eixos: bebê, família e evangelizador. Em contribuição ao aprofundamento da temática, apresenta-se a análise de algumas atividades básicas desenvolvidas com bebês, contemplando tanto a literatura científica quanto a doutrinária.

			Acrescentam-se, ainda, reflexões acerca da repercussão da Evangelização de Bebês no Centro Espírita, na família, no evangelizador e principalmente, na atividade específica da Evangelização da Infância, com o surgimento de um novo olhar sobre concepções e ações com a criança de hoje.

			A seguir, vislumbram-se os caminhos da evangelização de bebês antes do nascimento como perspectiva de totalidade do trabalho educativo com o ser espiritual reencarnante.

			E ao final, a partir da unificação das ações em torno da temática serão compartilhadas as contribuições de alguns Centros Espíritas, que atenciosamente enviaram suas ideias e relatos sobre atividades realizadas, a fim de que possam servir de inspiração a outras tantas que ainda hão de surgir...
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			“Já se passaram dez anos desde a realização da primeira aula de evangelização para bebês5, e ainda hoje, a alegria e a emoção são indescritíveis ao encontrarmos aqueles olhinhos curiosos e atentos, encantados com a história de Jesus ou com o canto de amor entoado pela mamãe... A ternura no olhar, a simplicidade do sorriso, o abraço espontâneo enchem de amor nosso coração, iluminando nossa alma de gratidão pelo trabalho. A leveza do ambientee a amorosa presença dos amigos espirituais são sentidas por todos. Temos certeza: Jesus está presente!”

			Assim têm sido os relatos sobre a evangelização de bebês em todos os cantos do Brasil. Emoção, alegria, dedicação amorosa, comprometimento e a certeza de que estamos no caminho do Mestre.

			Os aspectos espirituais do trabalho são percebidos por todos os envolvidos no processo educativo, em que bebês, pais, familiares, evangelizadores, centro espírita e sociedade são sensibilizados e convidados a fazer parte desse grande momento de transformação moral, a começar pela infância.

			O maior fundamento é a compreensão da dimensão espiritual desse processo6. Tanto as concepções quanto as ações são pautadas na visão de que “a criança é um espírito inteiro, integral, como delicado circuito capacitado a assimilar toda e qualquer informação que se lhe traga [...]” (TEIXEIRA, 2012)7 e o bebê, como espírito reencarnante, compreende e interage de forma própria e inteligível.

			Emmanuel adverte que:

			[...] o período infantil é o mais propício à assimilação dos princípios educativos. Até os sete anos, o espírito ainda se encontra em fase de adaptação para nova experiência que lhe compete no mundo. Nessa idade, ainda não existe uma integração perfeita entre ele e a matéria orgânica. Suas recordações do Plano Espiritual são, por isso, mais vivas, tornando-se mais suscetível de renovar o caráter e estabelecer novo caminho [...]8

			O espírito renasce com uma programação específica e traz em sua bagagem espiritual tendências morais e experiências anteriores, que ficam momentaneamente adormecidas. Com o esquecimento temporário destas tendências, ele se mostra mais aberto e suscetível à influência do ambiente exterior, em momentos de reaprendizagem e de readaptação às condições da nova vida9.

			O trabalho de Evangelização Espírita de Bebês é desta forma, pautado na vivência dos ensinos do Cristo, sem a pretensão de que entendam conceitos e linguagem formais. O ambiente deve ser plasmado em amor e carinho pelo evangelizador. Cria-se uma atmosfera de harmonia, para que os bebês sintam a presença amorosa de Jesus. Por meio de Suas parábolas e pregações, impregna-se no espírito reencarnante o aprendizado do amor ao próximo, respeito e bondade, vivamente exemplificados pelo Mestre10.

			Com um nível de compreensão cada vez mais elaborado acerca do trabalho, da totalidade do ser espiritual e de sua complexidade em relação ao mundo, temos observado, nestes últimos anos, que as atividades com os bebês e seus pais têm se apoiado em alguns aspectos para nós, fundamentais na ação educativa, pois definem o campo de ação do evangelizador, auxiliando-o na compreensão efetiva das tarefas que lhe são inerentes. Apresentamo-los a seguir.

			O bebê ativo - aprendizagens e memória
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			Quem assistiu ou participou de uma aula de evangelização de bebês, pôde presenciar como é amplo o envolvimento deles com as atividades. Os balbucios, as conversas cantaroladas e as mais diversas expressões são claramente observados no ambiente da evangelização. Mesmos os menores demonstram intensa curiosidade estampada nos olhares atentos. São bem ativos, expressam alegria e contentamento com a proposta evangelizadora.

			Os movimentos a cada dia são mais voluntários e intencionais. As ações, que no princípio, eram mais exploratórias, com o decorrer das aulas, acontecem de forma mais integrada às atividades, e muitas vezes em decorrência delas, demonstrando entendimento, como no momento de colaborar guardando os materiais. O mesmo ocorre com os gestos e balanceios, que se tornam cada vez mais propositais, mais específicos e interligados às atividades.

			Há ainda uma intensa manipulação dos objetos e materiais trazidos, na experimentação e descoberta dos sons produzidos por eles, satisfazendo suas necessidades básicas de brincar. As brincadeiras vivenciadas de diferentes formas incentivam o bebê a novas descobertas motoras, à produção e ampliação do repertório de movimentos conquistados.

			A concentração na Parábola do Semeador contada pela evangelizadora ou mesmo na atividade Shairuá11, quando ela canta enquanto lava, em água morna, os pezinhos dos “discípulos bebês” exemplificando a extrema humildade de Jesus, é também um aspecto marcante na participação deles nas aulas de evangelização.

			As ações descritas revelam a intensa atividade do bebê em sala, não apenas no aspecto cognitivo, mas, sobretudo, na diversidade de ação e reação aos estímulos, na interação social. Mostra-nos sua capacidade de entendimento e comunicação confirmando, assim, ser um espírito ativo no ambiente evangelizador.

			A sequência abaixo mostra o momento de uma atividade em que os bebês eram estimulados a cuidar e fazer carinho no bichinho de brinquedo dentro de uma temática de amor aos animais.

			No primeiro quadro, a ação do bebê é de observação atenta e individual ao objeto novo. Depois, nos quadros subsequentes a presença atenta do pai, estimula-o a percepções mais detalhadas e, ao final desse processo ativo, incentiva-o ao carinho e a um beijinho no animal de brinquedo, culminando assim na ação pretendida do exercício de amor aos animais.
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			Pode-se dizer que o bebê está iniciando o exercício do aprender a amar e cuidar, pois ele percebe e se envolve com a proposta, interage e comunica sua percepção da atividade, demonstrando entendimento. Entretanto, para que esse processo de aprendizagem ocorra, a atividade precisa acionar a emoção em vínculo direto com o sentimento. As vivências que penetram o campo do coração são as que têm força para aderirem à memória do espírito porque trabalham com os sentimentos. Nós mesmos, muitas vezes, passamos por experiências de estudo e aprendizagens que bem pouco são retidas em nossa memória enquanto outras perduram como lembranças eternas. A diferença é que nestas, as experiências tiveram sentido para nós, adquirindo significado justamente por atingir o patamar da emoção e dos sentimentos.

			Assim ocorre com a criança. A aprendizagem real vem do coração, daquilo que toca e sensibiliza, levando o bebê a sentir e perceber o conhecimento por meio de vivências, marcando definitivamente a memória espiritual com experiências inesquecíveis para o ser em processo evolutivo. Como o nosso cérebro não diferencia o real do imaginário, trabalhar atividades lúdicas que ativem a sensibilidade, em seu amplo contexto perceptivo, não apenas contribuem para uma melhor assimilação, mas, sobretudo, estabelecem o que será arquivado na memória infantil.

			Segundo especialistas das neurociências apud Machado (2015):

			[...] o sistema límbico é o ‘vulcão das emoções’, [...]reage àquilo que é real e imaginário. Ele responde aos estímulos, independente de ser verdadeiro ou imaginário/fictício. Ao dar as respostas aos estímulos, o sistema límbico mobiliza o sistema endócrino glandular – o arsenal químico do organismo, e assim uma série de respostas fisiológicas e, portanto, emoções12.

			E, ainda, acrescentam que:

			[...] podemos estimular nosso sistema endócrino glandular para que as emoções nos ajudem a direcionar a nossa atenção e o nosso comportamento aos nossos desejos e objetivos. A imagem eidética, composta por cores, brilho, tamanho, sons e sensações, estimula o sistema límbico13.

			Desta forma, quando utilizamos atividades e recursos didáticos que impressionam os sentidos como, por exemplo, quando contamos uma história da época de Jesus com bonecos, estimulamos o encantamento do bebê, que se mostra atento, despertamos sentimentos e emoções com a dinâmica dos personagens, fazendo com que seu coração se acelere, ou mesmo se assuste com determinado gesto ou som do contador de história, alterando assim, a fisiologia do seu organismo. Nesse momento ele vive a experiência, tornando-a real. Para nós, adultos, o cérebro racional sabe que aquilo é um teatro, que aqueles são efeitos especiais, mas mesmo assim nos encantamos com a história. Para o bebê, a experiência é verdadeira. A fantasia possibilita a representação em nível cerebral, compondo os arquivos de vivências para o mundo real.

			O sistema límbico responde com emoção, independentemente, se a experiência é real ou imaginária. Sabendo disso, quando trabalhamos o Evangelho de Jesus com os bebês, torna-se imprescindível ativarmos a sua atenção com vivências e elementos didáticos interessantes, a fim de que “possamos usar as imagens mentais para mobilizar nosso potencial, ou seja, possamos estimular nosso sistema endócrino glandular para que as emoções nos ajudem a direcionar a nossa atenção e o nosso comportamento aos nossos desejos e objetivos”.14

			O interesse é um elemento notável na aquisição do conhecimento. 

			Segundo o neurologista Dr. Roberto Godoy apud Varella (2015), “o interesse pessoal sobre determinado assunto faz com que certas pessoas possam quase que decorar informações com uma única e simples leitura... E ainda ressalta que a vivência de fatos com alta carga emocional faz com que os mesmos permaneçam para sempre na memória.”15

			Com base em nossas observações, o interesse e a atenção do bebê são despertados quando, de alguma forma, impressionamos seus sentidos com objetos coloridos e sonoros, diferentes texturas, movimentos, contato do evangelizador e dos pais, em uma infinidade de possibilidades perceptivas. E se forem vivências significativas, envolvidas em emoção, vão perdurar para além dos níveis cerebrais, alcançando a memória do ser espiritual.

			Outra perspectiva a ser observada, talvez a mais importante, é que atividades como essa descrita no início, para além da postura ética de preservação da natureza e dos animais, podem dar início à verdadeira reeducação dos sentimentos e pensamentos, construindo um repertório de atitudes impulsionadas ao bem, cada vez maior, em substituição às más tendências.

			A este respeito, Joanna de Ângelis aponta que :

			Educar [...] é a técnica de disciplinar o pensamento e a vontade, a fim de o educando penetrar-se de realizações que desdobrem as inatas manifestações da natureza animal, adormecidas, dilatando o campo íntimo para as conquistas mais nobres do sentimento e da psique16.

			Durante a infância, o espírito reencarnado necessita ser estimulado em suas capacidades ativas e potencialidades, a fim de que o exercício do bem incentive cada vez mais o seu aprimoramento moral em detrimento das inclinações menos felizes. Léon Denis ainda afirma: “Estudemos, desde o berço, as tendências que a criança trouxe das suas existências anteriores, apliquemo-nos a desenvolver as boas, a aniquilar as más.” 17

			Nota-se, portanto, que o bebê participa ativamente das experiências propostas, arquivando em sua memória espiritual as aprendizagens que foram significantes. Sendo assim, o campo evangelizador, sobretudo o Centro Espírita, pode ser um excelente espaço para se exercitar a Lei de Amor: desperta bons sentimentos em convivência fraterna e amorosa; internaliza princípios e comportamentos assertivos propiciando a conquista, nos atos generosos, da transformação da própria realidade de espírito em processo de reeducação; em consequência, elimina os traços infelizes que ainda marcam o campo íntimo promovendo, assim, a efetiva transformação moral.

			Observação e imitação

			Segundo Wallon os movimentos imitativos presentes no início do desenvolvimento do bebê, também chamados de contágios motores, são o produto de intensa observação, em que o bebê se torna um pesquisador atento, examinando os mínimos gestos e detalhes da ação do adulto, em assimilação atenta dos princípios motores que compõem a ação observada.

			Explica que a base destas imitações é composta por dois momentos, que se alternam. Primeiro a assimilação intuitiva, que parece captar a impressão externa, retendo os elementos apropriados para recombinação das formações psíquicas existentes, resultando em novas aquisições funcionais. Depois, a execução controlada, que se resume nas constantes tentativas de encontrar no próprio sujeito ou nas aquisições psíquicas recombinadas, as maneiras de realização do ato ou do gesto imitado.

			Assim, a criança diante de um gesto diferente do seu habitual tem por atitude inicial apenas a observação, com o olhar atento, capturando mentalmente os detalhes técnicos da ação, para, somente depois, experimentar a realização motora do gesto e seu consequente aperfeiçoamento. É o que ocorre comumente em nossas salinhas de evangelização de bebês18, conforme sequência a seguir:

			[image: ]

			Nota-se pelas imagens que o bebê observa primeiramente a evangelizadora, depois o grupo. Só então, inicia sua construção gestual: reúne as mãozinhas, ensaia o movimento e finalmente bate as palmas.

			O autor ressalta, ainda, que existe um segundo estágio de imitação – a diferida ou simbólica, que na expressão de Wallon (2005), distingue-se pela reprodução gestual sem a presença do modelo, marcando a transição do período sensório-motor ao mental. É o que comumente se observa, quando o evangelizador inicia o canto de boas vindas, ainda sem qualquer movimento gestual, e o bebê, apenas ao escutar a melodia, já começa a bater palmas, associando o movimento à música, mesmo sem a presença do modelo gestual do evangelizador. Nota-se então, que o aprendizado vai gradativamente sendo construído pela criança, a partir do que se oferece a ela.

			Ao ampliar-se a análise para além do desenvolvimento infantil, a reflexão posta é a de que somos exemplos o tempo todo. Somos ação educativa em sentido mais amplo, seja dentro ou fora da sala de aula. Nós somos a aula. A criança estará sempre a nos observar enquanto pais ou educadores, depois a nos imitar e por fim a criar seu próprio arcabouço de ações baseadas nos arquivos do espírito e no que aprendeu conosco.

			Amélia Rodrigues reafirma que “todos somos educadores. Educamos pelo que fazemos, educamos com o que dizemos. Quem não educa no sentido positivo, edificando, educa, no sentido negativo, danificando o caráter.”19

			Sendo assim, nos esforcemos para sermos para os nossos bebês, exemplos dignos de serem observados, imitados e inspiradores de novas ações.

			Expressão e criatividade

			Com efeito, a conduta do bebê, no ambiente evangelizador, é bem ativa e diversificada. Segundo Stokoe (1987), as expressões corporais dos bebês passam por quatro momentos sucessivos e integrados: pesquisa, expressão, criação e comunicação.

			Na atividade de evangelização, no primeiro momento de pesquisa, a criança busca conhecer por meio das percepções e sensações, as qualidades dos objetos, como a textura, as cores, o tamanho, o peso, o som, o aroma, o sabor, entre outras, e, também, experimentar o que pode fazer com eles: sacudir, bater, jogar no chão entre outros. Sua ação é regida pela descoberta sensorial e pela manipulação destes objetos.

			Em seguida, começa a manifestar corporalmente as sensações, emoções e pensamentos por meio de expressões significativas e esquemas motores já conquistados. Nesse momento, são observados gestos, movimentos de balanceio em atividades dançantes e ações relacionadas à atividade.

			Depois, a criança passa pelo momento da criatividade e da expressão livre, em que seleciona as ações que deseja realizar e escolhe como fazer, movimentando-se de acordo com sua vontade. Pode ainda, utilizar-se de novos esquemas diante do estímulo, inventando gestos, criando novos movimentos e formas diferentes de se explorar objetos e materiais na sala.

			Por último, inicia a comunicação, que está intimamente ligada à expressão corporal. Por meio de movimentos próprios, comunica-se com o outro, que participa das atividades, e envolve-se com o grupo, estabelecendo vários níveis de comunicação.

			Veja no exemplo a seguir. A nossa criança, primeiramente, observa, depois de posse do objeto, brinca vivenciando possibilidades de exploração e imitação, e nos últimos quadros, inova em gestos e movimentos, canta a música, se comunicando entusiasmadamente.

			[image: ]

			Ela participa ativamente da atividade, demonstra capacidade de expressão e entendimento, vivenciando efetivamente o conteúdo proposto pela evangelizadora, o que resulta em aprendizado integral.

			Nesse conjunto de ações do bebê, Stokoe (1987) enfatiza que a organização gestual pode ocorrer de forma linear, sucessiva, alternada ou até integrada, dependendo das características de personalidade do bebê e de suas experiências individuais.

			Pode-se dizer, então, que a intensa movimentação de alguns bebês que parecem não estar atentos precisa ser entendida como natural do desenvolvimento, em que as diferenças individuais transparecem em movimentos e expressões, cabendo ao evangelizador a busca de meios que motivem a participação mais concentrada desse bebê em atividades em sala.

			Na medida em que a vai se desenvolvendo, a habitual e intensa movimentação, se reduz, abrindo espaço para expressões mais comedidas. É a fase em que muitas delas, mesmo tendo um histórico de agitação, se tornam mais calmas e observadoras, evidenciando o desenvolvimento cognitivo.

			Se para Wallon o ato mental se desenvolve a partir do ato motor, então o gesto precede a palavra, o que o autor chamou de mentalidade projetiva. Essa mentalidade se desenvolve à medida que acontecem progressos na atividade cognitiva, havendo consequentemente uma redução do papel do movimento. Isso se dá pela maturação dos centros corticais e das estruturas responsáveis pelo tônus (cerebelo).
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